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COM APOIO DE LULA, HADDAD É O NÚMERO 1
A
Poder de transferência do melhor presidente que o Brasil já teve continua inabalável

Sindicatos dos Trabalhadores nas  Indústrias da Construção e Mobiliário de Curitiba (PR) e Camboriú (SC)
alertam a categoria e a sociedade sobre parlamentares que votaram contra seus salários, empregos e direitos

SANTA CATARINA: CHAPA CUTISTA
VENCE A ELEIÇÃO DO SINDICATO DE
SÃO BENTO DO SUL E CAMPO ALEGRE

SINDICATOS ALERTAM OS

TRABALHADORES PARA QUE

NÃO VOTEM EM INIMIGOS

pesar de o ex-presidente ser mantido preso político há
mais de cinco meses em Curitiba, quando é informado
que o ex-ministro da Educação Fernando Haddad é o in-

dicado por Lula para substituí-lo como candidato à Presidência
da República pelo PT, 22% dos eleitores declaram intenção de
voto no petista, revela a nova pesquisa CUT/Vox Populi, divulgada
na quinta-feira (13).

Neste cenário, que é estimulado pelos pesquisadores que
apresentam uma cartela com os nomes dos candidatos, Haddad
cresceu de 12% para 22%, entre julho e setembro. O segundo
colocado Jair Bolsonaro (PSL), passou de 16% para 18%; Ciro
Gomes (PDT), foi de 9% para com 10%; Marina Silva (Rede),
caiu de 11% para 5%; Geraldo Alckmin (PSDB), também caiu,
de 7% para 4%. Já Henrique Meirelles (MDB), tem 2% das in-
tenções de votos; João Amoêdo (Novo) e Álvaro Dias (Podemos),
1%, cada; outros candidatos tem 1%. Ninguém, brancos e nu-
los alcança 21%, e não sabe ou não responderam, 16%.

Mais da metade dos brasileiros (53%) já sabe que Lula apoia
Haddad para substituí-lo como candidato da coligação “O Povo
Feliz de Novo”, que reúne o PT, o PC do B e o Pros, que tem
Manuela d’Ávila como candidata a vice. De acordo com a pes-
quisa, entre julho e setembro, o percentual dos que conhecem
Haddad aumentou de 27% para 42%.

LULA É O PREFERIDO - Nem os ataques ferozes da mídia
conservadora, nem a prisão, política e injusta, decidida após um
processo fraudulento, sem provas de atos ilícitos, tira do ex-

presidente Lula o primeiro lugar entre os preferidos pela grande
maioria dos brasileiros. 38% dos brasileiros responderam que
votariam em Lula. Isso significa que se o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) não tivesse negado o registro da candidatura de Lula,
o ex-presidente seria eleito no primeiro turno.

A chapa 1, Resistência e Luta, formada pe-
los companheiros cutistas, venceu a eleição do
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário de São Bento do Sul
e Campo Alegre, realizada nos dias 11 e 12 de
setembro no interior catarinense. “A decisão da
categoria reafirma o apoio ao trabalho sério e
comprometido de homens e mulheres que lu-
tam pela vitória coletiva, por melhorias efetivas
na vida dos trabalhadores e de todo o nosso povo”,
destacou Claudinho, presidente da Conticom/CUT.Chapa 1 contou com apoio da Conticom, Federações e Sindicatos
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TRABALHADORES REPROVAM A TERCEIRIZAÇÃO DA
ATIVIDADE-FIM, APONTA PESQUISA CUT/VOX POPULI
A

maioria dos trabalhadores e traba-
lhadoras desaprova a decisão do
Supremo Tribunal Federal (STF) de

liberar a terceirização nas atividades-fim
das empresas, mostra pesquisa CUT/Vox
Populi, realizada entre os dias 7 e 11 de
setembro.

Para 36% dos entrevistados, a tercei-
rização irrestrita só é boa para os patrões.
Apenas 2% consideram a terceirização
boa para os trabalhadores. Outros 17%
avaliam que não é boa para ninguém e
15% acham que é boa para ambos - tra-
balhadores e patrões. 29% não souberam
ou não quiseram responder.

CONDENAÇÃO - Os mais críticos á
terceirização da mão de obra no país são
do sexo feminino (37%), adultos (38%),
com ensino superior (42%) e com renda
de mais de 2 até 5 salários mínimos
(40%). Do total dos entrevistados, 41% sa-
biam da decisão dos ministros do STF de
aprovar a terceirização irrestrita, 57% não
sabiam e 1% não soube ou não quis res-
ponder a pergunta.

ABUSO - Os impactos negativos desta
ampliação da terceirização serão enormes
tanto para o país quanto para a classe tra-
balhadora e para a sociedade em geral, diz

Para 36% dos brasileiros, a terceirização das principais atividades de uma empresa é boa apenas para os patrões
o presidente da
CUT, Vagner Frei-
tas. "Com esta de-
cisão do STF, um
trabalhador contra-
tado diretamente
pela empresa, com
melhores salários,
benefícios e condi-
ções de segurança,
pode ser demitido e
abrir uma vaga para
um terceirizado que
custará menos,
apesar de não ter a
mesma experiência
e qualificação pro-
fissional porque o
que interessa para
o patrão é o lucro", diz Vagner.

ROTATIVIDADE - Além disso, continua
o dirigente, "como ganha menos, tem me-
nos direitos e corre até mais riscos de so-
frer um acidente de trabalho por falta de
segurança, o terceirizado troca de empre-
go frequentemente, o que contribui para
aumentar a rotatividade e diminuir as con-
tribuições ao INSS, colocando em risco a
Previdência Social".

Para o presidente da CUT, o resultado
da pesquisa CUT/Vox mostra que, quem co-
nhece essa forma de intermediação de mão
de obra, sabe que é ruim para os trabalha-
dores e para o país, pelos seus impactos
nas atividades meio, como era antes - pode
colocar os trabalhadores em situações ain-
da mais precárias, sendo obrigados a abrir
empresas para receber salários.

MARISE MUNIZ

Pesquisa realizada pela Fundação Pro-
con-SP aponta que em setembro a taxa
média de juros do cheque especial subiu
ainda mais, passando de 13,187% para
13,195% ao mês, ou 342,51% ao ano.
Com essa taxa de juros, uma dívida dobra
em seis meses.

NAS ALTURAS - A alta da taxa média
foi puxada pelo banco Safra, que aumen-
tou os juros do seu cheque especial de
12,90% para 12,95% ao mês, ou 331,15%
ao ano. Os demais bancos mantiveram
seus juros nas alturas, levando à taxa
média de 13,19%.

Os juros do cheque especial variam de
11,92% ao mês, praticado pelo Itaú Uni-

banco, a 14,93% ao mês, no Santander.
EMERGÊNCIAS - O cheque especial,

assim como as compras no cartão de cré-
dito, antes utilizados apenas para emer-
gências e por períodos curtos de tempo,
vem sendo usados para compras do dia a
dia, como alimento e medicamentos.

Com isso, vem crescendo também a
população que se endivida e tem seu nome
negativado. De acordo com levantamentos
da Confederação Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) e do Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC), o cheque especial é res-
ponsável por 30% do endividamento dos
usuários, junto com dívidas de crediário
(58%) e cartão de crédito (48%).

COM JURO DO CHEQUE ESPECIAL EM 342,51% AO
ANO, DÍVIDA DOBRA EM APENAS SEIS MESES

O operário da construção civil Adão
da Silva Oliveira, de 30 anos, morreu após
ter sido atingido por parte de parede que
desabou em um edifício no bairro Renas-
cença, em São Luís do Maranhão.

FERIMENTOS GRAVES - Adão era
empregado de uma empresa terceirizada
e trabalhava na montagem da estrutura
de um elevador. Após o acidente, ocorri-

do no início do mês, o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu) foi acio-
nado. Os socorristas ainda prestaram
atendimento à vítima, que  não resistiu
aos ferimentos e veio a óbito no local.

MONTEPLAN - Um nota de esclare-
cimento foi solicitada para a construtora
Monteplan, responsável pela obra, que
ainda não havia esclarecido o caso.

PAREDE DESABA E MATA TERCEIRIZADO NO MARANHÃOOPERÁRIO DE TERCEIRIZADA MORRE EM
ACIDENTE DE TRABALHO EM OBRA CONTRA
AS ENCHENTES EM DIVINOLÂNDIA-SP

O uso indiscriminado de mão de obra
terceirizada, muitas vezes completamen-
te desqualificada, para ser submetida a
condições precárias de trabalho e a salá-
rios miseráveis, vem multiplicando as víti-
mas de acidentes nos locais de trabalho
pelo país afora, deixando um rasto de feri-
mentos, mutilações e mortes.

Na última quinta-feira, em Divinolândia,
no interior paulista, Jéferson Henrique
Nascimento Lopes, de 26 anos perdeu a
vida em acidente de trabalho, e as cau-
sas desconhecidas ainda estão sendo in-
vestigadas.

SOTERRAMENTO - Por volta das 13
horas, Jéferson, que era funcionário de
uma empresa terceirizada, trabalhava em
uma obra para amenizar enchentes na
Avenida Prefeito Osvaldo Lopes. Durante
um reparo na rede de água da chuva, hou-
ve um desmoronamento e ele caiu e ficou
soterrado. Socorrido, foi levado até o Hos-
pital Regional de Divinolândia, mas não re-
sistiu aos ferimentos.

Jornalistas de vários meios tentaram
contato com a empresa terceirizada de
Poços de Caldas (MG), mas ninguém aten-
deu às ligações.

Trabalhadores pressionam Brasília contra terceirização


